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ANNO 9.0 DOMINGO, 4 DE SETEMBRO DE i898 

BONS AUSPICIOS 

lámais se apresentou nos con-
selhos da corta um grupo de 
homens novos que inspirassem 
mais confiança, que represen-
tassem uma maior esperança do 
que esses 5 ministros, pujantes 
de vida e de talento, que pela 
primeira vez foram chamados a 
gerir os negocios publicos. 

Nem outra causa podem si-
gnificar as manifestações de ex-
traordinario apreço e subida 
consideração de que teem sido 
alvo os illustres ministros re-
cemuomeados. 

Novos ainda, a sua larga fo-
lha de Ferviços publicos, os seus 
vastissimos conhecimentos dos 
differentes ramos da administra-
ção publica, os seus preciosos 
trabalhos em varias cornmissões 
de serviço e a sua brilhante car-
teira parlamentar, constituem 
outros tantos titulos a afirmar a 
competeneia dos eleitos para as 
differentes pastas. 

Não são ministros sabidos do 
capricho de qualquer per sona-
-•em-preeminente, on o • scrt'os de 
alguma machinaçao máchiavèli-
ca. Não foram inventados, para 
surpreza e pasmo das gentes. 
Não são uns anonymos, que o 
publico nem se lembrasse de in-
digitar para qualquer posto su-
balterno. 

São personalid,,des que se 
teem distinguido pelos seus gran-
des dotes de espirito, pelas suas 
notaveis faculdades de traba-
lho, pelos seus assignalados es-
tudos, pela elevada envergadu-
ra do seu caracter. 
E por lQso já ha muito eram 

indigitados e apontados para as 
ctiìminancias do poder. Em an-
tes de terem sido convidados 
para ministros pelo nobre presi-
dente do conselho, primeiro que 

CARTAS D'ALDEíIA 

Yalle de Tamel, 1 de Setr nihro 

por certo, me não deixam um 
bago paira a oceasião da vindi-
ma, que ainda não está para 
muito enfio. ";e os mesmos ratos, 

Faz hojE violo e oito annos, em m as ramadas perto das casas, 
que oce,)rren 11ni (Eli nt'•i; ex-q vãó j í fazendo estragos, que 
traortlin :' iu; ac.unt t siei„ (ie 
este seculo ---a c•sliiini:ii,a,n tle 
Sé,1an —; pois eli hoje 
quasi que a capilu,al. tambem 
por falta dC noticias, que são a 
meteria explosiva (Vestas C'irtas 
e as munições de todo o genero 
para a continuação (' esta lucta 
com o tedio dos benevolos e pa-
cientes leitores d't0 Commeºcio 
de Barcellos-. 

Tenho noticias a dar-lhes, é 
verdade, mas são noticias fra-
cas, más noticias, que eu bem 
quereria classificar como de con-
trabando para estas insulsissi-
mas cartas. Que as leve uma fi-
ga, mas não ha rernedio senão 
abrir-lhes a porta, e admittil-as 
a despacho. 

Pincipiarei por dizer-lhes que 
estamos a braços com a mais 
arruda crise aurieola, que eu le-
nho conhecido na minha vidal 
iettem pena os campos de mi-

lho, principalmente os da terra 
scecall E` umá désó(açã Tliã 
lavradores, que não colheram 
feijão gr<.n(e para a semente em 
o futuro onno agricola; feijão 
frad-, ainda algtun se colha, lou-
vado Deus. 

Os regatos estão seccos por 
completo, não fica urna truta 
para a semente; apparecem mor-
tas aos bandos, como já aqui 
Ihes dJs,•e; f;alta, portanio, ás 
terras de ro-adio, a a;;na neces-
saria para o deseitvolvinionto 
dos miiharaes; e são estes, os 
das terras fun(as, os que mais 
abundam na colheita d(ste ce-
real. 

As uvas tambem tem sofïrido 
muito, de•apparecem d',a a dia; 
a colheita do vinho não sf,rá, o 

el-rei os nomeasse titulares das que, mesmo em rins de julho, se 

differentes pastas a seu cargo, 
já a opinião publica os tinha 
conclamado de geito para esta-

distas. 
Tudo, pois, concorre nas pes-

soas dos distinetos governantes 
para que sejam considerados a 
mais lídima esperança da nação 
e tio partido a que pertencem. 

N'elles estão postas as vistas 
de todos os portuguezes que se 
preoccupam com o futuro da pa-
tria, de todos os wrreligiona-
rios, que após uns longos 7 ari-
nos de ostracismo, com uma re-
signação e uma dedicação a to-
da a prova, teem direito ás at-
tenç•,es dos que tão lealmente 
auxï.liaram a conquistar tão ele-
vada posição social. 

mal irá á nação e ao partido 
progressista se todas essas es-
peranças •derem a ruir, como il-
iusões perdidas, ao sopro cruel 
da realidade. 

esperava. 
Por esse tempo, nos fins de 

julho, preveni eu um carpintei-
ro fiara me fazer um tonel no-
vo, suppondo não ler vasilhas, 
que che,assem para o incuba-
mento do vinho novo; pois, meus 
amigos, lenho vasilhame, que 
chega; e assim Pu lograsse en-
chei-o todo como em 1896. que 
foi para mim um anno excepcio-
nal. E, é que, as uvas custam 
muito a amadurecer; e, alem da 
molestia que ultimamente se ma-
nifestou no cacho, que o atro-
phia e mata, é toda a casta de 
bicharia em cima d'ellas, desde 
os abelhões até aos melros de 
azas e melros de vinte unhas, 
que vindimam com uma rapidez 
assombrosa. Eu tenho uma casta 
de uvas muito doces, com mais 
bagos verdes do que pintos, que 
trazem em volta d'ellas urna 
alluvião de abelhões "andes,tlue, 

ntnguem [magana. 
Alguos lavradores, que an• 

dam a agua, ha muito tempo, 
vão entrecolhendo algum cacho 
mais maduro para irem_ lavando 
a garganla, já em ves peras de 
crear minhocas. 
0 calor, n'estes ultimos dias, 

lem sido tropical. (Hontem, pela 
uma hora da tarde, o thermome-
tro marcava, no meu quarto, 30 
graus ceriliorados e até com a 
janella fechada; pois ainda lá 
não tinha chegado n'este anuo; 
é um calor, abafante, é um sol 
que queima. Não sei até onde 
isto chegaràl 

Boje foi, o que os meus ami-
gos viram, e sentiram; parecea-
me ahi o alia mais fresco, do 
que o de ` hontetn me pareceu 
aqui; todavia disse-me o meu 
querido amigo k`lanoel Paes, quis 
o lhermomeiro lhe mãrcara hoje 
abi 33 centinrados! 
----fleci•fitlarrier.Gc•--- ••• rirreros•-errr 

uma Af: ica de braricos, de uvas 
mouriscas e de periìtos de papo 
de rola! tieja feita a vontade de 
Deus. E, sabem que mais, abari-
donemos a narração (e más no-
vas; faltemos cm coisas alegres. 

—Principiou hojo, na igreja 
de Arcuzello suburbios cl'essa 
vitu, i lesta do triduo ao SS. 
Co ele LIStis, cuja solemni-
ilade principal é no proximo 
domingo. U préador o meu 
bnrn amigo sonego Francisco 
Morgado; tio domingo, á tarde, 
SSI}ii'á llma luzida e irtiponenle 
pi'oCiSSao. 

—Na proxima 

terá lugar, em Barqueiros, a an-
tiga e concorridissima romaria 
de N. Senhora das Necessida-
des. 
0 meu prosado amigo padre 

João Gonçalves, muito digno ca-
pellão do Real Sancivario filas 
Necessidades, envida todas as 
forças e emprega todos os seus 
cuidados em dar, anho, 
áquella fusta e arraial da ve,pe-
ra, o maior luzimenio, convidan-
do para tocar então as concei-
tuadas e apreciaveis bandas de 
musica d s Conceiçõ•_ss e da 
Povoa do Varzim. Não podia o 
t.igno capel!<<o fazer tüelhQr es-
colha. Tu,lo leva a crër, que a 
romaria este anno seio uma 
das mais imponentes que alli se 
haj;rin reallsado. 

Olhem que, até eu ando com 
os meus formigueiros de ir ou-
vir a banda doa Conceições, que 
não tornei a ouvir, desde que 
elia concorrera a um certames, 
em o Palacio cie Cry t »l tio Pôr-
to ? lia uiva boa Ateia duzia de 

annos. Á's Necossidadeg, pois, 
nitiguorn lá faltel 

—Vae 'melhor o roeu bom 
amigo rev. abbade de S. Marli-
filio d'Alvito. 

E . . . boas noites. 
palicr-acio. 

r•ual'ta -fill"a 

carita cie EspoZenade 

Terminou ás 3 h. da tarde do 
dia •>7 filo passado a audiencia e 
julgatmeuto da policia correcional 
ern que furam envolvidos os irmãos 
Turres, da freguezia d'Apulia. -

N'esta ultima assentada que 
constou da inquirição duma tes-
temunha que t•dtava depor, surgi-
ram ii,c►dentes de extraordinaria 
singularidade. A testemunha que 
era de defesa, depois de ter res-
pondido a perguntas e instancias, 
conto ella se tivesse no seu depoi-
metitu referido a uma converss 
enti e uni ` c,s reus r, uma test(.,mu-
nha, e d'.sta cunveraa se tivesse 
concluído que ella antes fora uma 
discussão, 1)quve acareação com o 
reu que, turrando contas á teste-
iliuntia, couf--ssou ter• sido uru 
dos au-ctores 'do crime. 0 juiz, 
ainda, ordenou a acareação da tes-
temutiha que acabava de depor 
com aquelia que esta tinha dito 
haver discutido com o reu, a qual 
t,l, i„cn•ti,)-¢tltáEda•Lt(•- -•,f•oN_a,tn rio 
defeza, leuibraudo, alem dos pre-
ceitos juridicos, na decisão que o 
juiz tornara em outra audiencia an-
terior ria mesma causa, na qual o 
juiz negara uma acareação requeri-o 
da pela defeza. 

De nada servia, porém a oppo-
siçáo da defeza, pois que o juiz 
novamente em despacha á opposi-
ção da def(+za a ord,,nou definiti-
vamente. Foi então feita a acarza-
ção, r,-digi ido o juiz os depoimen-
tos, ruas esies a breves trechos 
reparados por reclamações da de-
feza, pois que, sEr viu obri fiada a 
uma rigorosa vigilancia. ad caute-
lam, paia a facil interpretação t! a 
redacção. Nós, que assistimos a 
esta audiei,cia cosmo espectadores, 
pareceu- nas nada haver de extra-
urditiariu tio seu & crie so, 11(3111 

adlnrra, , oiquedesconhecendo por 
completo as formulas e rabulices, 
júdiciaes, tudo I,ar'a nós legal, e 
inesino esternos convencidos que, 
aendu a justiça unia instituir-ão com 
musgo divina na teira, , ,S lti•al5-

tr•ados •' quem ella está confiada 
são a justa realidade dessa tn-tt-
tuiçãu, e, sem offensa á classe da 
magistratura judicial do t:aiz,acre-
iltamus que, no nosso julgado, a 
justiça cura quanto esteja confiada 
a dipi„tizad ,s riovus,está nas [nãos 
de quem possue a necessaria in-
tegridade de caracter para a man-
ter. Nu entanto, fóra da têa ru-
moreja-se desfavoravelmente o pro-
cNdswentu dos magistrados. A 
npini5o era em favor doi reus.dis-
cutiodo e demuntrando a inno-
ceucia destes, qualifcawlo-os de 
v,etima ('uma perseouiçào torpe e 
miseravel. 

Urna pequena part-e, porem,ac-
cupava us reus corno auciores de 
crimes feios e condetnnaveis. To-
davia, muito enfraquecida era a 
voz desfavuravel aos -eus. 

Não é intenção minha alongar o 
me, porque tutearia espaço rin 
prejuízo do nosso c<Cumtnorí-io», o 
que aão quero por enodo algum. 
Esgotada a materia d.i acarea:in, 
f,1 ! da' z a aalavra jso del'etrsor d.as 

N.°444 

rEus, e este com o espanto de to-
do o auditorio, declarou com a 
frialdade gelada dum vencido re-
signado que, annuuciava aos reus 
n sua condemnação; que embora 
durante a diseu'ss`lio da causa sei 
tivesse claramente descoberto os 
verdadeiros criminosos,e não obs-
tante apontai-os e denunciai-os, as 
justiças d'el-rei não os attiogia por 
que Eram invulnerav(i,-; que os 
verdadeiros reus do crime de que 
se tratava eram as testemunhas tal 
e tal; e que não obstante essa ver-
dade se ter descoberto, os seus 
constituintes innocentiis seriam 
condemr,ados, e os verdadeiros 
reus se haviam seguros da sua im-
puniàade; que ha pouco tempo um 
magistrado lhe havia dito que a 
jusliça nao existia e elle se arre-
pendia de o ter • onirariado, por 
que a discussão d'este processo o 
levou á trisiissima conclusão- da 
que, esse magistrado dizia a ver-
dade porque uilvez s4 referia a 
este ti ibuna1; que n'nquelle recin-
to, templo augusto da justiça, esta 
havia fugido espavorida aos es-
tranguladores da moralidade, da 
nobre isenção do dever. Elle, ,,se 
investido da auctoridade, possui-
dor '& cartas conquistada, á custa 
de tantas noites de virilia büstas 
no melhore mais bellu da sua 
modicidade, se visse obrigado a 
despresar a sua t) gnidade, a calcar 

stia c:.uscrencïa, rasnav:i 1ss::s car-
tas, porquo o tinham de arrastar 
a uma situação vil e denradante. 
L a uma testemu-

nha que no decorrer Ela causa se 
lhe pat.entear3 claranier.tr, ser o au-
ciur d'este crime, disse: 7'o, velho 
decrepito, riem a• caos, nem, o al-
quebrament i dos teus 70 anoos se 
impuzeram á tua conscieucia, com-
meWt ,, te o crime, e vens, carrasco 
infame e miseravel, aceusar deus 
innocentes qu ,, espiarão por ti o 
crime torpe e suam+ ate repugnan-
te, só proprio e e,ipaz de uma al-
ina tacaniui ,,uiu•k a iria. 

Mist•ravel! Tu, q.ie no fundo de 
[tia c•onscirncia de indo, G' SlC mo-

mento +i.-;',,is sE,,rn duvida a sento• 
o espinllU p2neil'2nte do remorso, 

vaes sahir daqui im¡,r,ne, nias,ab! 
car'r'asco vil e infaint:! vae procu-
rar allivio á tua maldita tortura, 
abraça-te á cruz de Christo, con-
fessa a um ministro da religião dq 
ctucificado o pezo das tuas finfa-, 
mias a ver se,d'esse modo, já que 
os homens não toem horror á tua 
hediondez, não resvalas- ao fundo 
da campa desapparccen:lu debaixo 
da pata da enchada do coveiro 
ainaldiçoads dos homens e de 
Deus! 

Depois consoante o trocesso, e 
seguindo ehr000logicatnento as pe-
ças que o instaura, proveu com 
clarez-i e sem a minima duvida a 
Existencia dos verdadeiros reus 
nas pessoas das du•is te.'tetnunhas 
que denunciou, e, n'urn apontua— 
(to certeiro, disco-rcndo sob a 
mais correcta eclara reflíxão,ajos-
tado aos assuciptas, porque eram 
rariadu exenipl<is de inteira pre-
cisão, d(ii) :rristinn sem a menor 
sombra de duvida, o quanto a 
justiça se desviou da sua norma. 

N'uin Lance de felir. discerni-
mento, referindo-se á primeira 
testemunha, disse: Parece impos-
sivel, ruas é verdade, tristissima-
mente verdade, porque, todo o au-
ditorio é testen,unlia, de que= ella, 
charriada a depor, negou o seu 
tivt)tlrr i' t 3 'D G3rp) de, de11ztW, 
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instada por v. ex.% d&Sbdo-ao ao 
juiz, teimou negando. novamente 
instada pelo E3. P. Ginfi! moo-o,e, 
instada por mim, voltou a nega)- o; 
repito, tão fllcrantemerlte e repe-
tidamente confrrnado preàurio, 
nunca se deu nem dará exemplo 
de ficar impune' 'ias é que essa 
testt=nba, sentada Contra o .a 
randim que forma a Wa, aSntn 
estranho a este tribunal lho disse 
o- quer qua fosse, senda-me neces-
mrio pedir a v. ex.n que a remo-
vesse d'aquelle lagar para nio corn-
municar com exlranhur; senda 
mais tarde chamada ).ror v. ex.° e 
dando em resu;tado a retractacão-
E agora sr. juiz v, es.' ordenan! 
do a acareação da telemunia 
commetteu o que a lei não per-
mite, pois que, só se dá a aca-
reação quando haja oppossção nos-
depoimentos; demais, a acrusação 
rep,reseatada pelo M. 1'. n10 a ti-
nha requerido! 

Eu, sc juiz, acofnl màn estas 
victimas na via dolorosa d'est,i 
persegu:ção miseravel, convencido 
de que a sus, condrinnação fatal 
obedece a influencias e aranhas a 
este h ibuM ela provas irrefnta-
veis, evidentes, muica., que a res-
ponsabilidade penal e juri;lica t1.-
este crime cabo aos dou-, misera-
veis que apontei a v. ex.' e que 
todo o auditorio reconhe;_e, ,)iiis 
que, banqueteand,rsa em casa de 
certo fulano de tal na Apulia, se 
lies impoZ o dilemma de optarem 
a desempenhar o papel infame de 
delactores, carrascos imrnundos e 
repedent• s, ou do contrario seriam 
reus companheiros (Ias vietlnia ,•' 
Mas que importa a condemnaç5o`.'! 
0 publico representado pelos e,,-
pectadores que orlai se acham. 
dar-Ihe-ha o valor realmente lnere-
eido á face da frialdade com qne a 
justiça do seu tribunal venerando 
costuma lacrar as suas sentenças. 
E, dirigindo-se ao juiz, disse: pe-
ço justiça. 
U orador fiem mergulhar todo 

o auditorio ein tio profundo si-
lan ••.•. .,.,., ,•,,,,¢. , 1,•r7,.„j...- ,1».. ,vai, 

tos se ouviam, os e,pirolus va. 

gueiavain (An regmes elevarias e 
esperava-se a (lecis3o com o irite-
re•se vivo e palpitante que a pala-
vra do orador parecia haver deci-
dido. Eis que, s. ex, o juiz, len-
d) a sentença qut; escrevera, de-
p;is do, coo>ide1aiit10S necessatins 
á sua illucidação, ter•snina.condem-
nindo os reus em 30 dias de mal-
ta a '1.00 rs. por dia, sebos e cus-
tas do processo. Exortou os reus 
a que fossem para a sua fregue-
zia, e fossem os ptimeir3s a dar 
exemplos do bons cidadãos, puis 
que a lei concedia-lhe applicar a 
pena de 3 dias a 3 mezes a 2:000 
rs. de lanha par dia, que como 
viam tinha sido benigno. 

Dos que si; achavain presentes, 
alguns, não lhe soou bem.. tal cou 
demrat,ão; uns diziam que u Fon-
seca Lima, n:=i defeza, havia si-
do o temporal do 31 de dezembro, 
outros que fira uma tromba n". 
riria descida do Meu de Irovoada 
ea'isada de electricidade positiva, 
becea da camela assente sobre o 
processo, fizera surdir solvendo 
atravez (Ia extensa mangueira toda 
a Inateria accusatoria dos r•ens, e, 
que redumoinhando, devasta; a re-
duzindo a ruinas tudo quanto i, 
R)nnidavvl tn,.teóro encontrou no 
sua p:l;saltem. Nó,, até nem des-
tas comparações nos AI pessiveï 
cornprehender, sempre ignorantes 
úcerca do que se passava e se di-
zia, só ngs pareceu estranho, e a 
modo qu-, ióra do cômmum, o 
farto de, o juíz terminar a leitura 
da sentença, exortar os reus a se-
rem para o futuro bem comports • 
doi, e não lhes perguntar o que 
Unham qne apegar em sua defeza! 
Buas repetindo o que por vezes 
aqui temos dito, cós não conl-
mentarnes, porque somos, n'esia 
tnateria como em todas, iguorau-
tes. 

AnRA1GTH. 

J2A SIAS i+, LTETT {AS 

o SEU OLHAR 

Que grato amor meu coração accende, 
Que doce luz nesta minh'al:na brilha, 
Que ledo anceio me estimulas, filha, 
na luz, no amor que o teu olhar resplende. 

Manhã formosa de aurorai ventura, 
nimbos pujantes de fulgente affecto, 
loucos adejos dum sonhar dilecto, 
radiosos, bello, teu olhar fulgura. 

Almo fulgir, bemditi luz divina, 
fulgida bcwão de eterna! frescor, 
nada ha móis bello do que o seu fulgor, 
que a luz de affecto qu esse olhar fulmina. 

Ao seu calor, á sua luz, descerra 
purpureas pétalas a flor da vida 
no peito meu,onde ha muito é querida 
a casta Uri que tal olhar encerra. 

Olhar que tem do sol o fogo intenso 
e o dardgiar cyclol)ico da luz; 
olhar que tanto ri, tanto reluz 
d'um grande affecto o Seu brilhar imaienso. 

Olhar que prende, encanta, inflamma, enleia 
e me desvaira n'um voraz deliria. 
Olhar que é meu j,razer e é r.•.3u martyrio, 
que tanto diz e todo me estonteia! .. . 

Olhar que, enfim, meu coração aceende 
e dôce luz n'esta minh'alma briiha, 
que ledo anceio me estimula. filha, 
na luz, no amor que em seu citar resplende, 

lia T 

Velou-se em trev'a o jubilo que ria 
meu doido coração cheio de amor 
sumiu-se a luz, o dulcido fulgor, 
que a minha amada sempre lhe sorria. 

L`óce arrebol de fulgida alegria 

fugiu, e envolto em lugubre tristor 
todo succumbe em noite bem sombria. 

E como a terra, quando o soI sumido, 
os lutos veste de p2zada noite, 
assim meu coração tão dolorido; 

soffren,io da'soidão o duro açoite, 
neste da auzencia o luta mais pungido 
submerso em trevas de pezada noite. 

Barcellos 

DIA A DU 
Fazem asnos: 

Hoje—o sn Jayme Vallongo e 
Sousa. 

Dia 5 a sr? D. Dorothea A. 
Lopes Ferreira Carmo e o sr. 
Gonçalo Alfredo Alves Pereira. 

Dia 7—o sr. Aurelio Augusto 
Metra Rames. 

Dia h - a sr.a D. Alaria do 
Patrocínio Gomos Fogaça. 

Esteve n'esta viela, cota sua 
esposa o sor dr. Abundio da 
Sirva, de V,aiina du Cistello.. 

1 

Tem assado bastante incorri. lia R f t >I rts,tuli>). u. la lS. 
p` F D:a `? 3 -`•rarz.•a 

modado de saude o sr. José de todos, v̀';ela í3 , a (:,, J , ãa), Z'Itla 
Sousa Neiva. Desejamos o sou  _^ _ . s,.,.  ,.-   C(va, Vila Fr'e•c'lr!lli,1 '. 
prompto restabelecimento. -" '• t•- 

! nho). V,;lo Fresr; I,,lta ('z,, Pedr,•), 
s w V ílio Sei c a, d„ Fi os c * , •.,  

Esteve nesta viela o no•so• vlsN:lr d„ ,3• ,,rte. a 
prelado amigo sr. Antonio J. ¡ --   -- -- •ti a AnI V, e4 rim ,.. 
Lopes dos Reis, importante com- ì ts,x rµ, 1> e - das Necessidades. 
t p —:• „r::n ,e eytsa, n fea, (; unto havlain,s nutici:+d,, ver•fi- Diz -nos d's .i merciante da raça de Braga. pirthio- a n„s>•  l,. que é certo 
pi C !I}al'a d;) !!) i1 JpaS53+líì Coining, il,i tocarem no arraial Ás eSc,ent,s 
-{- argu cena !lu , .r, deixou eabir ; sr,a egrt•j 1, 1 ! ;, ' . 

De passagem para Braga~ lha bastis n< a; : fés a esn ls„ora , i;• $i bandas de musica da Povoa de 
ìl dos, ab od ,unand!) SLn1 ra d0 i•, 1t:+), qn dCG.7i'Ietl •TRTZ1m e dos COn• :çO:S. 

ve aqui na ultima Cerca feira o qu isl l,rr =.: rll-" o as n•lseentes de com lazìrnento e esl.:ierd,n'. E' de crer que, como ;aos an-
nosso estimado patKcio e amigo agua teu .Ik)a>tet! m a vllla r,i 

T 1 t .. i Ci n05tiU • I'<'.a(1íaSintU ,", rn`át) e • I10S anteIiOreS; a COI;COrrenCia 
sr. Lourenço da Cunha Velho tens o-•e ln:iì pe,r ,i ; andorio desde i colieva rei'. abhad ; Paes de V'i'la? seja extraordinaria. 
Sotto Maior, digno administra- que o sr. B i== WdA a conces. f I3oa ,, a quem co!:findo o sermão, ; 
dor d'aquelie concelho. são do f,;, uecum nt„ da sua -agua , fel-o, • i e a•ry - O sr. dr. Nunes, 

como sea•!), e que usa da aa- da , + i . n'e a tília r, S:u'ct Ill:lhos. I Sav'a consr, coo dclen 
i lavra, brilhantemente. ' meado 

Retirou d'esta v•illa o sor, dr. Sucr.edeu porem o que presa- n n esta comarca, obteve 6o dias 
ïlianoel Coentro, ti 1 s estas de •••••% t'eá lS --Por de licença. Egual licençi? foi con-distincto dele• ignavo ali ur.s Inrisvicno --a Ca- i orcem supi}rior vão) s • ; 
gado do Procurador Reeo na, mara não tom a„ua, e a do snr. , as' nc+tas de 4:000 t ee; , ecolflirlas ! cedida ao sr. João Rodri:,ues de 
comarca de S. Trago de Cacem. r$cr„e.. é errt !lnatltie ide diminuta a t o primei- )Faria, digno escrivão de fazesada ai' a f 

ro tilou, alo tio dia • t? tio et,rre jle. deste concelho. 

Pelas praias. 

Partiram: para Espinho o sr. 
dr. Fernandes Brava e familia; 
para a Apu ia os srs. dr. Nunes 
da Silva e familia e dr. Duarte 
Paulino e esposa; para a Povoa 
de VarMi o sr. Antonio Perei-
ra Esmves e familia; pira Anco-
ra o sr. A12110,1 José Martins 
ï dos Santos e familia. 

Chegaram: de Fão os srs. dr. 
Manoel Paes d,• Villas Boas e 
dr. Antonio Cardoso e Silva com 
suas resp•-ctivas familias; da Pe,-
voa de Varzim os srs. dr. ML-
guel Pereira da Silva e Thomaz 
José d'Araujo e familias;da Apu-

atrti'is c.a sr , artu•llo cie 
anta. 

CILE\n SEi,FSo. 

t )ara o consumo, P pc:l°tanto ela-1 mores geraes pedindo anua. 
Reconhecen s (.amara a enorme 

diffit;uldade que os ainAclpas en. 
coi)tram para encur um caataro 
do pimeii,sn itgnidN c pnt qne es-
sa diffic-uldade Lambem &i affeciar 
o ménage dos srs. vereadores, o 
fiscal de c:Irt.oneiros, sr. Francisco 
José ferreira 1, Faria, imàl•gente, 
e de aptidógs,foi il.cuinhido de ra. 
aidamente pN=dur iie enodo a re-
med(iar o ,: ronde noL Inf&Qmente 
não pode u mu. F*ria applicar o 
grande reniedio, conforme o ter.. 
estudado, porqud o cinte lunnieb 
pai dir-ihi• que tá filando a nl,t'a 
por dóse, bonrieopmhins, 
01meé ct:rtué que as faates já 

deitam :tt;ua, e se a obra se ci,n-
cluir ~o  está ler, : =rtada não h.i-
verá falta dSgua, e o m a v31FUM 
grua, de m  faz_•r e~gir para um 
uu novo ponto da ripa, ene g,am 
de quantidade. L,;) C.!,o de icet•ticlio, 

Aperra: lamentamos duas cousas 
—a t.;rdla resu!;uçãu ,•:• nlüraria, e a 
obra não ter a execução repila co-
moJ•é jura d ese3›. 
A il :JacE e •i4Qa ain YTSíT2J•é4I ..i _• 

Sna ex? livinf o Sr. Arcebisp i 

Primaz pubUcru uma circul:lr na 
«Voz di Verjsatle9, ond'c'nan'tc a 
tido, os n: MChus e dero Mste 
arccbapaJ1> que em u)das as ini<-
.as, se o rato o perro tia% recitem 
as orgú› W peiendarn linviatnn, 
segundo a ordem tio ~I lt ima-
ii- e eniquanto r,5 i vier chuva 
abnndante. 

Devem pruleq ar no dm 10 do 
correute as inspctÇõ ,, em Vsanua 
do Castelir,, aos inan,eí, ìs ft leu- fànlllÍ3ç. 

ceados esta; ano-, n'e.ta concelho 
para o milhar, nos dia, 
;.,baixo iiesigna!los: 

Dia 10--Made do _v !Um Abo-
r1111. Adies, .) guiar, Ai ó, Aldreu 
e Aliesra. 

?•&•f + z'3d•••tv•:8;• y3•.D•5í',ãe?ci'S 

-- Sem(ïi e .ne3nsavel, ;oiivit`> 

lusi mito no recto depmpmho de 
puas alta. Ameções. ii digno mr;-
g atr;:d:i ailtntulstrattvU e ow.,e 
querit3t, a!I,igo, .r. th t,'ieira Ra. 

atos, f ,z, nit•tname Ite,:xlae(lir uma 
circui:ir :i tubos os srs. regedi,res, 
no sentido de edun, tanto quanto 
se possa, o assaito aos Ereto, da 
propriedade aHied, e, beta assim, 
u ab•u•n dc armti. de fo o. 

CnuforUiu a doutrina dessa dr-
cutar nírguem p. mini expor à 
venda ft uctos, .em diz, r de sala 
prove : Mrói, sob hena de ACIMri3 
at,prehendid,m e detido o seu Ven-
dedur. 

Para ol)star que o rUnllo s: và 
vesider a tl;etca;,,is f, ra do ct.nce-
lho, rn andvu fe pedir aos odmânis-
tradores de ot.tr<,s concei•'.,'s pam 

que aipi=•n1 e does pr•~deé 1'.•.a•. 

XIMU s l•,i;\'ow calown aro 213-
lirlct_o lnnLeion)rizl e colll en+sitne 

satisfação aqui Ih'os resiitanaos. 
%Uefe a: dai•. u-- roi rmneu dia 

de Br: ga ao sr. ad.nlnistrad+,r de 
este c+•}n!`nlb•,. .ìi:u,ne! 1, sé Gun-
çalves. _ 1 anhos, da frrl,ueiia da 
1.anla, - uspdto toe sei' rAradm i,a 
üo ser•ieo militar. 
v r e I;ºr ea•€>-- 10 tertipl,i) A e 

real n rn rdade do Senhor Hum Y-
Sus da cruz ceiebrc,u, pelas li) 
hora, da ruanbã do t.l!imo dor ;n-
no, a sul !> rimeira Ihs. s_I, o novèi 
e intui) giuie pr e.-i ro, rev. n-
t!,ni., •' s:tachã 1:- leva. l) aciu foì 
wust , rom•:,rrid,•, vAn,i ,_: e allí 
da a f,Inll'ia do e, lelwante, avela 

(,a gr.+ndtr namer,l d;; 
S,.us Alguns das t1,1a •s CiìrÌ: sua; 

Seus pves serviam n'esso i=a 
um up=faro banquac a moi= M 
60convnw qne erma pe_st.:,• ' 
familia e das de suas relaç3se• ;tugi; 
intimas. 
i Au novrl Sa,•errinte t> a , i:1 Pa-

lha ;; 2—;ic'a:lo.. Avitn • _. 
(• ,I, 31 i.3 lra'L('.rniiS U0.50• • I•i1•'Ó?,:á 

•ïartinhu), ;;h i[o S. i'e ,lro :Sr- ,. 
coze)).), .lr,•ia, (ti. 1'i•: • nt,•).:1n•tas . ,-, 

r , m •.•Y*•tD— Cr,t'ne tlesolad '.n t:? de 1 i,lar, tlalklgãe,, Sonho e [3'tr• i m , 
,`r.,lìOt,a•, t0[.•) l,:►ra a arricnitnra e atC cari 

Dia 1 ; — G lrcell:)s. a , aut)t; pII;,lìca ytle mnït•=• sé Icn1 
Dia t'r--!> irr u.tiros reseutltlu ct,m toe; a;'ticr,ts eain-

1 , fltstuG.ia t ria>. bus ultilnos 3 tila: o tílt•r-
(Santo E•tec<io), P,a stnço i•, . 
Camceze.. Caol 10 n rnonletro qne atten•.t,,rn ,: gst :.si 

1 , Clr•aloeç i.,•rs•- tem estat:ionado em 3i ie:ra e (; arcaltlel. 
á stìrsbra. Uia I5--.C•Irvalhac, Gh ,•r•nte, 

Chavão, Chrlstt•lto e C,isailura,lo• . D-us nos arrenda corta a : uâ .11-
v;na Ini•erie,,: dia. Dia iÚ—C•)urel. C,ut,, (3."1't1la- _ 

g0 ), Crelx+olllrl, {; rtsjdèa '8 Dur- C 
rt1e =, fortiu,.a c fau••isa cilha 'l!i_ nos-

Ma f7 •- f;ne•,•nrado.•, í•a•ia,l•et. '" slltlsire pasriciie e Ia 
tos, f•'outu C .benta, i•ui•nellos e •`O, 0 4r. io- r, d•: f3essa e 
t'C3•r,)tiC. um 13t)p ifla13 aenr3(t:,S r i3ht11il+i-

Dla t•adt•S Cliit'#)ifOreS d;1 Htt:.yU •,pít:4•• 

• Ua;ie,os (3.- iI,:rti,,h•=j. i•.tnt;t, Ibu, t;,,5>ue na sua vasta r ,,a:ten-
• Gdtuonde, G!ncu, G,i•,,, (; ri_ diria _at!i•;ta da Granja, f:n, lia 
nlait +;elluc; Gia',1':li, i;•:'ela •,, ta dias, a..altad:4 pr,n t.tìAa . i:('1:1 (1!? 

Lan1a c í> jó 1;ìal3r-i3, in< q!sc, .l tr,,t• tia grande 
Dsa .20—\l=.c,eira, 11at:d;,lana, II''►'ç:i• ,,1•tivas qn:; levarr.nz, tr::::h1 

'ianbentr•,s3ariz, il•,rtitn, .',} dôes i3ainniflca!•an• e prrjud:,aanl 
e :I ltìaze,. re>c,•nte vinha, ' 

11::! . 1 411:ih'ltÏ'?g, t'.tnd +' vital` ' ° • 'T '1l 3s 

f'edr •). 11 :•i.:•i•Ait'us. Ul t$r. j)rOEw•]$, tl`_*n+1 :: 3.3?I r.•:';ttí,•r 

1'a, 1';11111', l•.,i)•l tit',•t•aril:.!`Yta, pt!• {}{Z C;ftli;Plht) lìr'ilS'tflArlt'•t ,l:. 

di'a í'Itr,,da t' 1'••1' I"a. •!DlartO do 
Usa a•'-1'cri•Ihal, 1'(3 -lio- Governo» de sesta felbl laublica 

ti:ãF.,, Q-sirga, íi;•mirrll.•, lai um accord o do •+ u:•res,-s,a 'irì-
(tiIa Cugenra,, Itiu !• i,tr (3t.3 r,t_ bunal Administrativo. nealado 
)gila)• provimento ao reculsa ela can.ara 

[1.a g3—P,:•riz, Cetlniad,,, S Iça, municipal deste concelho. z3cerca 
Silveiras. ?'•. ineì St. • ;) da ve•.ha •, 1 ( „e• ,cadi, , t qu_ tão da rec _In.a•ão 
•`•..."", •`- `••_ •• .,, - d'um b•CLO eststen[e na r,1a cios 

Loureiros. 

'rr •— Conforme di>semos em o 
pcnultìmo numero 
n•lrio, realisa-se nos d;.,s ; e 
do corrente, em Rugi, • Iros a 
trad.cional romana a N. Sontlor 

r 

I 



O COMMERCIO DE 1•ARCr,:LL0S 

Contas—A commissão dis- mios do mesmo inventario viuvo Francisco Lopes. da 
oral, em sessão d2 quarta feira fie seu pae, até fitial, dedu- mesma freguezia, correm { 

a flOTO 'RA` ultima ap rogou as s brotes 
processos d contas res itantes ,indo n elle os seus direitos, editos de trinta dias a citar DE P P' 
a este concelho: com a pena de revelia e sem 1 os interessados auzerites yo-

Rozario, de Ginzo, 95-g6 e 96 prejuiso do seu regular an- só Joaquim Lopese Joti uim 
97; S. 1'liguel das Armas, de ,,amento. 1 Lopes' solteiros. rt•sidentes _ , 
Ltlá, g3 gd 94.95, e 96-97; Sa- p ! Tra.h, 11ios todos os dias desde as 9 horas da manhã 
eraniento, de S.mta Eulalía de 
leio Coco, g5-g6 e 96 91; junta 

!'elos mesmos editos e 
para o I.lesmo fi na, seio 

de parochia de Barcellinhos, 93 taiubem citados os credo-
a 97; idem, de íIdariz, 97; idem, Í res, e lo atarios do inventa-
de Válar de Figos, 79, 8E, 84,'viado f!escorliiecidos ou do-
85, 86, 93, 94 g5, 96 e g7 Ì miciliados fora da comarca. 

Condeninou a confraria das 3 7 de a•OstO 
Almas, de Lijó, 95 96. larce.los ú 

'<alc•d•rr -Na passada ; ale 1898. 
quinta-feira finou-se na freuezia i'erifiquei aeLactitlão 
de •Ioure o sr. Antonio Goncal- 0 Juiz de direito 
ves da Costa, morgado de fte-
gainho, irmão do nosso amigo 
sr. Augusto Goncaives da Costa. 
O finado era ainda novo e foi 

victimado por uma tuberculose. 
Gosava de muitas sympathias na 
sua fiegu zia e era geralmente 
estimado n'esta viria. 

A' familia enluctada o nosso 
pesame. 

Os preços elos cereaes peba 
viedida antiga,rzo InercOldo s1'es-
ta villa, foram os scgttiiites: 

111illio branco (da terra) 680 
r ele fói a 6-- to 

1llilho arnarello (dia. terra) 620 
r « ele fora e,00 

Centeio 600 
r•igo 900 

deijdo úr•anco -1600 
z arnarello 1600 

zsr xrzellio 1400 

rojado 1000 
fradinho 46J0 

• preto 1000 
rntanteiga 1600 
rzzistztr u 1000 

uinça 500 
1llilho alz)o soo 

60 i ÏIIr:C9• DE • 11E••LLOS , 

ASSIGNATUri kS 
3larcellos: trimestre.300rs.;semestre. 
609 rs.; Fóra . de Bareellos: pag. -
adiantada—trimestre, 3110 rs.; serre 
tre 720 rs. Brazil: anno, ?: 300 rs. 
y.° avulso, 30 rs. 

GASA 
aluga-se desfie já a Casa 

ietualmente babitsda por Do 
niinros de Figueiredo, siluada 
tia rts`.r Dtr•ti1a, 

P•f,le contratar-se com o pro-
pi ietario d-aquela casa, o sr. 

Jottquiin Va!le, na pbartiiacla 
d0 !a3C5MO. 

EG►TOS € E 30 BÍAS 
2., publìCIção 

Pelo juizo de direito de 
esta cem irem de Barcellos e 
cartorio do escrivão do 6.`' 
oflicio—Balthazãr—nos na-
tos de inventario de meno-
res por falleeimento de An-
tonio José Gomes, mora-

dor que foi no lugar da 
Fonte, freguezia de For-
nello,,, d'esta comarca nos 

i 
quaes é inventariante a viu-
va !rlaría de Villas-boas, 

Fernandes Braga 

0 escrivão rio 6.° officio 
José C1undio Pereira Ballhrazar. 

EDI`l'OS DE 3J DIAS 
` . a publicação 

Pelo juizo de cl-ireito des-
ta comarca de. Barcellos e 
cartorio do •.° officio —11at-
to--nos atitos de execução 
por custos e sellos que Ma-
noel José da Silva. casado, 
proprietario, d• frec uezia 
de Santa Maria do Abbade 
do Neiva, contra Domingos 
José Dias e mulher, da 
Inesma freguezia, correm 

e,litos de 30 dias a contar 
da ultimei publicação deste 
annune,o no gDíario do Go-
verno», a citar o tarnbem 
executado loto Dias da Sil-
v._i, auzente IlOS Estados 
Unidos do Brazil, parti no 
praso de tO dias, findos os 
30, pagar ao exequente a 
quantia de 3:975 reis, pro-
veniente de custas que elle 
elequente pagou pelo at.-
zente no inventario a que se 
procedeu por obito de Rosa 
da ,ilva e seu lemão Do-
min-os José da Silva, sob 
pena ele que quando não£pa-
gue nem nomeie bens ã pe-
nhora dentro do mesmo 
peaso, se proceJer a ella nos 
que nomeados forem pelo 
mesmo esequente, seguin-
do a execução -,eus termos 
até final à revelia. 

Barcellos7 16 • de 
de 1808. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão d0 5. ° officio 

Atiqusto Alattos Lopes (1•Alnzei-
thr. (333) 

agosto 

m aa5 S :MX ve--- no t.,w:Zc:O 

Al !suei, 50 rs. por hora. 
èd pio';l('I'ão navegar entre os 

açudes rira por3te e Santo Anto-

nio. Q,sem os alugpr fica res-
pons:ivei frei as avarias qac os 
mestt3os scffrerern. 

A enlia dá Ponte 

BARCI LLUNI-10S 

EDI oS DE 30 DIAS 

1.3 publicação 
Pelo juizo de direito da 

morai- ora tio mesmo lugar comarca de Barcellos e Gar-
e fregt•ezta, correm editos torro do escrivão do quinto 
de trinta, dias a citar o co- i oficio— Mattos— nos autos 
herdeiro •,lanoel Jose Go. ' d'inv'entario entre rnenores 
rifes. de maior idade, au- por obito de Cathariná Rosa 
,ente em loaete incerta tlos :Maciel; casada, da freguezia 
Estados Unidos do Brazil, de S. •lartinho cie Galle•os 

t• 
palra assistir a todos os ter- e em cltte é in•entarialit• n 

nds Estados Uni ; l0 ara- da tarde 
zil, para assistivern aos ter-
mos do mesmo inventario 
até final e ii'elle deduzirem 
o se£1 direito com a pena de 
revelia. 

Pelos mesmos editos e 
para o mesmo fim, são ci-
tados ec ualrnente todos os 
credores e dunesquer lega-
tarios desconhecidos ou do 
miciliados fora desta co-
marca, para no mesmo rora-
soe cotei a mesma pèna, 
deduzirem. o seu direito, e 
isto seio prejuiso elo seu re-
gular andamento. 

Bareellos, 30 cie agòsto de 
1898. 

Verifiquei. 
0 juiz de Direito 
Fernandes Braga 
0 escr vão 

Aztgtlsto a l•rttos ' Lopes d'Al-
rrzeida (33 6) 

1IAGALI3ÃES PEIXOTO 

Trataflo 
cs•€)tR:••:ica4a 
eLM c _Ser;ptZ;waCõeS (In 
BOIN.I 
J*,t está a venda em todas as 

livrarias do rèino o « Ti,Mado Pr;ì-
tico ee Escripturaçto C;comerciai 

e Operações ele Bolsa», devido ,a 
penna do habil (; wirda livros e 
professor da capita!, sr. Magalhães 
Peixoto. 
Como e 313ido, es'e distinet•, 

professor, q-,., ; i°rtO tcrii ir sf.aiLu• 
do en3 _17roì + la ; nstrirtçã• cominei• 
ciar, é tarrbern auctor ü3 « Conta-
bilidade e í'scr;irturição'l rcantil» 
cio « Tratado Pratico de Contab.li-
dade Cururi3en:.ial» e d.,r « C:r!cuiu 
Pdrtat,l», très lLvros que tem cau-
sado admiração aos mais cOElcei-
tuadus cont<rbilistas. 

Todas estas obras se ven(i'?£ri 
nas licrari:rs e no e•críptoru1 d•3s 
editores, 13arr,•s eC.a, rtiado Ari::. 
da 13ar--jdeira, f;•), t,rhoa, das 8 
horas da ' mantrà ás 41 da no t, , 
tendo u> e;¿;►in',e- prr'ç,•s: - aCua-
tab:lid:ide e Es, ripiuraçyo llercar,- 
til», hroch.rdn, 300 reis. «Traiado 
Pratico de C,nlahilidade C >m 
mer'cial», broc. ?: 800 reis, gr,c. 
3:`00 rs. a"]'rataste Prauco de Es-
cripturação C,mnieEcial e O•era-
(-ões de 13 li», broc. 3:000 reis, 
ene. 3:4-;0 r,. « C.,iculo Portatil». 
ene. 000 reis. 

.3lnnol000 dranrctico, baseo(1,9 
rrvs acoruecirrscrrtcs de Crba. lie-
p -essnio lo e sempre applaudi,lo. 
Preço 60 reis. Ventre-se rias livra- 
rias e ki,rsques. 
Pedidos d livraria ale F. Silva, 

rua de Santo Anião, 89 e 91— 
Lisboa. 

C0R R4 E1W-1i UA3D1co 
Revista quinzenal sie b; ;Siae o 

e üe lurispru+:'r?t cia 

Director—_NrmeEirsr .i£3n r r, cri 
r)t1g illC oi to Li, 1, oa 

Piedacção e adinirtisiração --

Rtia Bella ela R,iii,lia. 81, 2.° 
lado equerco. 

Fernando Ireis—,11a jer Garfão 

0s MtiIl EI U-11` S 
-fotos de dois refractarios 

PubUmeáo gainzenal: preço ene 
todo o r eivo, 50 r•s. 1. 

f Fdilores Lrba;z;o e Canlza, 
ì-ita rir? Forte — Lisho t. 1 

h_ 5W °L •_L b à 

as 1 

ACABOU 0 CHXYON Co11 OS 

Detrai-Ios inalterave;s em tama,ih0 IlatuPal a 0:000 reis! 
CAMAS BABA 2'AS 

rúna dai •`1•r••••• - • r•••c••l3ci• 
BIMNDE 

+ a todas as peys^ws que tïrarem 6 retratos gabinete ou 
promonade,teexai ãire.;to 

Uma ampliação em tamanho natural ror 2:500 reis!!! 
a 

0 proprietario do, antigo restaurante Vinagre particïpa aos 
seus arnìgos e fre: uezes que acaba do installar no Largo da Por-
ta Nobre o seu botei, aonde tem tri ignif cai oco Y;adações para os 
srs. viajantes, boa nitsa e preços rasoaveis, sendo es!e hotel o 
reais centra.! tia "vília. Espera, o proprielarió, a continuação das 
ordens dos séus amigos e fre ,, uezes. 

Pitbllcaçáo quinzenal destina- AssrGNATURAS 
da a cominemorar o acontecirnera- 1 
to de Brotos importantes da actua • a•ta•„9 
lidade. Apresentará vistas de rraa- Arruo 4:000 
nzzmentos, paisagens, alegorias e Seis ineZes °x:100 
retratos de h.onzerrs illristres. Tr'es meses 1: 100 

Esla publicação será illustrada 
com numerosas gravuras, execit- Anno 28:000 
talas coro toda a• correcção e ni, 6 weves 1.x:000 
ti dez . 3 » 8:000 

«A 1 ustraçáo JVóderna, a Assigna-se e vende-se na Casa 
Mais barata fite até 1wje se terra editora dos si-s. 

Gtaard 1iliauíd publicado erra portugczl, achando-` e C'— •4•• ' 7ra =4zarea, T.-- 

se, por isso ao alcance de, lodos, i Lisboa. 
Assigna-se no escr•iptorio da   

nrnlareza e em toras as livrarias'_•• 

.Preço da assignatura .pelo correio 
Anno 500 
Semestre 280 

Trimestre 1'i.0 
Avulso ?0 

Administração, 1-tna de S. La. 
aro, XA, morto. 

aacr; esq 
4isodio ,Ia 1)runeira viagem 

de lasco ala Gama á India. Xar-
vati.za historica corra o retrato e 
foto-sinailes de Garna e gravztra da 
iiazt S. Gabriel. Preço -IW reis. 

Vende-se nas livrarias e kios-
ques, Pedidos á livra? o. de 1, 
Silva, rua de Santo Antão, 89 e 
91, Lisboa.-

0 

O melhor jornal de gravuras que 
exi3ta ncr nosso paiz. 

Preço: anno 3;5800 reis 
S,sln(-sare 1 900 « 
Trimestre g50 « 
Nismero a:iriso 
Todos os pedidas de assiguatura 

deverão ser at,arrp:sr;hados do : eu 
importe e (iirigitlos à ad,r£ir:istra:,3o 

da « Lmpreza do G boa. L. L. d!) foço Novo. E:lrtor, Casa£ 

tano .Aberto ala Silv'a. 

o 

Orgão defensor de todas as elas-
S(s judiciaes e a,3n•itii•tr«ti-
v.t , c:)!laborado por juris-
eonsultos dislil3ctos. 

Director e e+;itor —a•errião <4rzaa 
ral Boato i,rachado 

Trimestre (pago depois de ven. 
Tido), 500 reis 

To i- ,-, a correspondencia deve 

sor dirigid a a Boato Macliado, 
rifa de Ouro, 1k-, 1.°, Lisboa. 

Carrrpos Linza 

' ReF•st•t •Iaillzeaal 

oc; 
0 AIODELO DAS 1IMEII RES 

Clhrd is 7J1S 

Obra oppravada pcilo Virarto 

Geral ale _ilizlirres r,b'rarzr, r), tra-
duzidrz da nova. edi(.ão franceza 
por• Anto;río José Alvos do falte, 
Casto 300 rs. erra broclizim e erro. 

1,20 reis. 
Livraria Valle- Barcellos 

ífiovidade Litleraria 

1..a3?PJS t_ïl1A 

«agi a•s• ú •' aaa•4a€: 

k,Primeiros versos) 
L'rn volume de -160 p,rg. impres-

so erra papel de i i Ww. P 

1•r'iÇ0 400 re£s 
fedi( os a Laurindo Costa, Li-

Do rnes:zo auctor: 
(poemëio) a entrar no 

prel«. 

(pr=osas) erra preparactío. 

a 
ti ;s 

Jornal elas Famílias 

Co 111 en 1,14 os nitiEiios fRurinos 
das tnoda:, de Paris, moldes de 
tamanho natnral, modelos do tra. 

balhas de m;;ul?1a,tapes.yat'ias, bnr• 
dados, cruch••t, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 

Condições d'assignatt,ra 

1 « e£liçã0 
(com figurinos coloridos) 

Anno 4:6!00 ! Trimestro 1:400 
Si niestré 2,:100 1 Avulso `?OU 

2.a edição 

(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 Trimestre 830 
Semestre 1:600 ! Avulso 160 

Assigna-se e vende-se na Anona 
Casa F3ertrsn , José Last3s-;3a• 
Gwett, 73 e 75---L sboa. 



Ë) CUINlMEIt.ï.; O DEBAIi. C•;.1, •iOS , , 

EMPREZA LIT:'EOARIA LIST3ONE TISE 

LIBA7i10 & FJUNHA 
COLLECÇAO PAS13LO DE K0Fri 11 

Em começo de distribuição 

$w2 

Traduccão de José Cunha 

Decimo romance da colleccão illustrado com magnificas gravuras 
4o reis—casita semana —4o reis 

Romance em 2 volumes. U p• eço da obra conipleta não i-tc.,de i á 8CO. 
Editores=Libanio e Cunha=Rua do N--rte, 145=La.•boa 

Pedidos á Empreza Littera, ia Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sede pro%isoria da Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.- Catharina,229 e 231. 
Em Coimbra— Agencia de. Negocios Universatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

•'U Z• x ì• 

nomaºace ori-luall de João Chagas 

Elustrado com perto de 200gravuras e chromos—Desenhos e aguarel-
las originaes de Antooio Baeta. 

6o reis--cada semana—Go reis 
Editores=Libanio e Cunha--Roa do Norte, •145—Lisboa. 

wça ,í  
—X— 

JULES MARY 

o REGIMENTO N.° 145 
8 inibiu o 3 ga av-rtrZs a cores ião ris. por- semtrrraa -

Grande romance militar e dramatico. Scenas da euerra halo-aus-
riaca. Da unificação ala 1talia.' no qu e. foi auxiliada pala Franca. ª0Ca 
gravuras de Duúki impressas ,m diversas eóres. 1.a parte— Casada 
d força. 2.a parte—O Sargento Thiago. 3. parte—Caso de morte. 4. a 
parte—O conselho de guerr-a. 

Brande a todos os assignantes: Dois lindos chronios representan-
do o combate de Coolella e o quadrado de 1larraeuene, ❑ os quacs 
entram as figuras toais proemio-ntes desta campanha. 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assigna-se desde já na 
livraria do editor o em todos os correspondentes da empreza. 

Editor, José Bastos---73, Antiga Casa Bertrand, 75—Rua Garret 
—LISBOA. 

A NOVA COLLECQÃO POPULAR 

PIERRE DECOURCELLE 

OS DOIS GUOTOS 
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d'aventuras e lagrimas! extr•ahido pelo propior 
auctor do drama popular, do mesmo titulo, que conta em Paris 
9.:000 represesºtaçõesM 

200 magnificas gravuras de Ilenry 3ieyer 

condições da assí Mi - catara 

O romance aos dois gai,olos» constará de dois magnificos vlumes, 
de grande formato, illustrados com 200 gravuras, das quaes 160 
eguaes em dimensões ás do specinien da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura da pagina como o specimen da landa ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, in-4 , 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e uma copa illustrada 
60 reis por semana. Cada tomo brochado, com uma bella capa, com-
prehendendo 15 folhas ou 120 paginas corn. 15 esplendidas gravuras 
300 reis por mea. 

Brindes a todos os assigrrantes!-1. a « Entrada do Adamastorn 
no Tejo;-2. «A Hatalha d'Aliubarrotan. Q primeiro será distribu-
do corna ultima caderneta. do 1, volume; o segitrdo no m da pubai-
cação d(t OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura ci 

ANTIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa, 

Assigna-se ro Porto—Cantro de Publicações—Praça de D. Pedro, 
125, 126 e em todas as terras do reino, ilhas, provincias ultramari-
nas e Brasil, onde a Empreza temi correspondentes. 

A nova collecção popular. 

E&3DMO niebeboili'- 

A 11AISINRI D0S PO'JUS 
200 gravuras de Lix 

Etnilio Richebourg, o auctor da 
aTintinePra do llutntio1• 1 não p1 -
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E, sem ._ot)testzição o Rei dos 
Romancistas Populares- Niu,uem 
como cite sabe commover, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
bl;co fiel flue devora os seus ro-
ulauces. 

Depois do ? sito extraordinario 
que obtivemos com a « Toutinegra 
do üloiolio», (seis anil exemp!ares 
quasi esgotares!!!) só o mesmo 
escriptor rios podia prometter um 
suecesso enjal. ;tino hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Ir-mãsinha dos pobres 
q,ie vimos publicar em edição es• 
plendida. sem precedentes como 
barateza e illustradz com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artístico. 

aA Ir;;,ã,inha dos pobres2 co-
meçará a publicar-se na primeira 
seutana de junho proxinio. 
Todos os ass;gnantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina- 
rio trabalho de grande concepção 
artística, a[insivos ao centenario de 
Iaida—A partida de Vasco da Ga-
ma para a Li lia. e a chegada do 
Vaco da Gania depois de ter des-
coberto a Ilidia. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go reis. 
As•iána-se desde já na Casa 

Bcrtranal—Jo,é B.tstos=73, Rua 
Garreti, 75=Lisboa. 
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e WnN111À DF SEG flOS 

VI t'L'1 ASSIM 

2 vol. brochados 1200 
Vende-se nas pr►ocipaes livra. 

ias e na Livraria Escolar Editora 
de Cruz e C.°, Braga, 

Sociedade anon•,ma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200 -000;3000 l-e18 

SEGUROS NA PROVINCIA DO IIIN 

Setinio antro de bonus aos srs, segurados_ 

Esta companhia effectua seguros marítimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provinda do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sánt'Anni, 62 e fie. 

Agente em Bacelos-- Eduardo Bantos. 

PHARMACIA 
DA 

Nana e Reai Casa da m !se rico rdin 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELENO— AY11ES DUARTE 
Pl-armMceutico de 1.' ciasse pela UniNersidade tte Caimhra 

Cariado sortímento de fuurlas, 2lgalias,nieias elasticAs suspensorir*' 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande enllecção ale p. oductn:; chimicos, especialidades, pharmr -
ceuticas e aguas med'tcinaes nacionaes e e•trangciras. (7 6) 

ESTABELECI iE•'TO DE FA7E\'DAS 

ALFA1AT1•TIA 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MÀ i TOS && C. 
40 -- Largo cia Porta Nobre--'i'tr 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estiro,-idos 
freguezes, e ao pui•iico em rya-al, que acabam de contratar. para 
dirigir o seu atelier de Ali( ale o sr.José 1loreir-u da Silva Baião, 
conhecidissimo r;x- contrp.,nesire da Alfaiateria Koil de Lisl>,)a. 

Não se tendo pouf,aaln a (lespezas, para poderem :al:r.}.efitas 
pessoa competentemente habilitaria a bem executar to:;a e gusa 
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, espc:ar,3 Aev+,r 
a visita de seus estimados freauezes e de todas as pessoas de 
lanrt• •Osto. 

Igualmente participam que acabam cie receber parte rio sol 
rido para a prosima estação de verão. 

ELEGMMCIA, PERFEIÇÀ0, ECONOMIA 

,cirande sortida de picotil`aos, cheviotes e. cazimirzsl 

r— 

1tArNIFICA COLLECÇ.IU DE ('01TOS GALASTES 

1,dição,  de : tmxo 

100 reis cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
em typo bastante legivel, impresso 
em, in!tgnitco papel e illustrado •com unia esplendida photogra-,etra 
ein papel Couchet!! 

100 reis rada rolunre 
Brochado, em formato elegan-

tissimo, comrpreliendemlo rinr con-
to ou romance completo, original 
dos melhores escriptores livres,laes 
como: Rabelais, Josintis, Boccacio, 
e outros!! 

O terceiro volume. que se acha á renda nas lurarias e Aios 
ques e livrarias, intitula-sé 

PAS11LHAS GENESICAS 
No 1rélo: « Corro se depennam patos 
Rece-be~ assigraturas na Rita das SalLa£leirtts, l R 

LISBOA 


